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O single de Elis Regina, “Corsário”, já está nas 
plataformas digitais. A composição de João Bosco 
e Aldir Blanc traz a voz de Elis gravada em 1976 
para um especial de TV. A nova faixa dá sequência 
ao projeto iniciado em 2024 com a música “Para 
Lennon & McCartney” e integra um álbum ainda 
em desenvolvimento, reunindo da cantora naquela 
mesma noite e �nalizados agora sob a produção de 
seu �lho João Marcello Bôscoli. Sua voz foi restau-
rada com ferramentas de tratamento de áudio para 
eliminar ruídos e interferências do take original.

Pedro Finco lança “Há Um Lugar”, primeiro 
single do projeto Tijolo, gestado coletivamente em 
São Bernardo do Campo (SP). A faixa nasce de um 
dedilhado repetitivo que ganhou forma e estrutura 
na pergunta “o quanto de mim eu sou?”, que per-
meia toda a canção que explora a relação entre ex-
periências pessoais e atravessamentos coletivos da 
cidade. O disco completo chega ainda este semes-
tre em versão digital e edição limitada em �ta cas-
sete, reunindo composições gestadas ao longo dos 
últimos anos, incluindo o período da pandemia.

Jotavê lança o álbum completo de “Forró Com 
Sentimento”, projeto que reúne 13 faixas de forró 
romântico com releituras de sucessos do sertanejo. 
O trabalho inclui as canções do Volume 1, o single 
“Como Faz Com Ela” e novas composições. Des-
taque para a versão em forró de “Se Hoje Eu For 
Cair”, sucesso de Kaique e Felipe. O álbum traz ain-
da regravações de artistas como Matheus & Kauan, 
Victor & Leo, Jorge & Mateus e Bruno & Marro-
ne, conectando diferentes gerações sob perspectiva 
afetiva de memórias e histórias de amor.
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Música que 
nasce do mundo
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O
músico e pro-
dutor Bernardo 
Aguiar apresen-
ta, no próximo 
dia 15 de maio, 
um marco decisi-

vo em sua trajetória de mais de 30 
anos: o lançamento de “Káminhos 
Benaguiá”. Seu primeiro álbum solo, 
disponibilizado via YouTube, não é 
apenas um registro fonográ�co, mas 
uma obra audiovisual na qual a per-
cussão assume o papel de eixo nar-
rativo central, conectando as raízes 
rítmicas do Brasil profundo a uma 
estética de alcance global.

A bagagem de Aguiar é exten-
sa. O artista completa duas décadas 
como integrante do Pife Muderno, 
grupo fundado por Carlos Malta 
que é referência na música instru-
mental brasileira. De sua formação 
nas baterias das escolas de samba 

Bernardo 
Aguiar lança 
álbum visual 
que coloca 
a percussão 
como eixo 
narrativo

cariocas às colaborações com no-
mes como Guinga, Hamilton de 
Holanda e Martinho da Vila, Ber-
nardo organiza agora suas múltiplas 
facetas em uma proposta autoral in-
tegrada. “O trabalho é apresentado 
como uma obra audiovisual — não 
no sentido ilustrativo, mas estrutu-
ral: som e imagem são concebidos 
juntos, desde a origem, como partes 
de uma mesma linguagem”, de�ne o 
músico.

Em “Káminhos Benaguiá”, a 

percussão deixa de ser apenas uma 
base rítmica para conduzir o ritmo 
das imagens, os cortes e as textu-
ras visuais. Cada faixa, como Terra 
Mandinga, Caboclo Snarkyado e 
Anhangá Karioká, funciona como 
um microcosmo sinestésico. O ar-
tista revela que sua inspiração reside 
em �guras que ele denomina “arqui-
tetos da música”, capazes de edi�car 
mundos que extrapolam o som.

“Me inspirei em artistas que 
constroem ‘mundos musicais’. São 

artistas que têm um senso de que a 
música não é só a música em si, mas 
que ela extrapola a ideia do som. 
São artistas que quando você fecha 
o olho você vê coisas profundas, 
porque é essa a proposta”, explica 
Bernardo. Ele cita como referências 
fundamentais Villa-Lobos, Stra-
vinsky, Egberto Gismonti, Hermeto 
Pascoal e seu mentor na percussão, 
Naná Vasconcelos. “Tom Jobim, ar-
quiteto de formação, edi�cava mun-
dos musicais inspirados na natureza 

brasileira. Björk, por exemplo, diz 
que, para fazer música, se inspira no 
clima, na água, no sapato que está 
usando. Me identi�co muito com 
essa ideia. Música como algo que 
nasce do mundo, e não só do instru-
mento”, complementa.

O projeto também se destaca 
pela rede de colaborações que refor-
ça sua vocação para o intercâmbio 
estético. No campo internacional, 
o álbum conta com integrantes da 
premiada banda norte-americana 
Snarky Puppy: o baixista Michael 
League e o saxofonista Chris Bul-
lock. A presença desses músicos 
amplia o diálogo da obra com a 
cena instrumental contemporânea 
global. Entre os brasileiros, o time é 
composto por nomes de diferentes 
gerações e estilos, como Carlos Mal-
ta, Antonio Neves, Silvério Pontes, 
Guto Wirtti, Aline Paes, Fernanda 
Santanna e Gabriel Guinther.

“O projeto foi ganhando corpo 
também a partir das colaborações 
musicais. Chamei amigos e amigas 
que admiro muito, e isso foi fun-
damental para expandir o som do 
álbum”, conta Bernardo. O proces-
so de criação, iniciado durante a 
pandemia, carrega uma dimensão 
artesanal: o artista assumiu pratica-
mente todas as etapas, desde a com-
posição e arranjos até a �lmagem, 
mixagem e edição visual.

A obra propõe uma experiên-
cia de escuta imersiva, próxima da 
cinematográ�ca, em resposta ao 
consumo fragmentado e rápido da 
atualidade. Sons da natureza, cap-
tados em viagens à Amazônia, são 
incorporados como matéria-prima 
e ganham desdobramentos visuais 
diretos. O resultado é uma estética 
híbrida, onde as fronteiras entre o 
orgânico e o eletrônico, o musical e 
o visual, tornam-se �uidas.
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músico e produtor Bernardo Aguiar apresenta ‘Káminhos Benaguiá’, seu primeiro álbum solo, 

conectando as raízes rítmicas do Brasil profundo a uma estética de alcance global


